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Política

A Intenção de 
Consumo das 
Famílias (ICF) 

continuou avançando em 
julho. Com alta de 1,2%, o 
índice apurado pela Confede-
ração Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) alcançou 80,7 pon-
tos, superando mais uma vez 
os resultados do mesmo mês 
nos 2 anos anteriores, durante 
o auge da pandemia da co-
vid-19.

Segundo a CNC, todos os 
indicadores da pesquisa apre-
sentaram aumento, porém, a 
maioria registrou desacelera-
ção em relação a junho.

O destaque ficou por con-
ta do indicador Renda Atual, 
que apresentou o aumento 
mensal mais relevante da ICF, 
de 2,4%, e o segundo maior 
anual, de 23,5%. O presiden-
te da CNC, José Roberto Ta-
dros, avalia que o avanço foi 
impulsionado especialmente 
pelas famílias que ganham 

até dez salários mínimos, 
grupo que apresentou avanço 
de 2,6% nesse índice.

“Os crescimentos suces-
sivos do rendimento real das 
famílias, apoiados pelas me-
didas de auxílio à renda, leva-
ram à melhoria dessa percep-
ção”, disse Tadros, em nota.

O indicador Nível de 
Consumo Atual teve o se-
gundo maior crescimento 
mensal, de 2,1%, um avanço 
mais significativo do que o 
1,2% registrado no mês ante-
rior. Segundo a pesquisa, esse 
incremento foi puxado pelas 
famílias com ganhos acima 
de dez salários mínimos, que, 
pelo fato de terem mais re-
cursos para compras não es-
senciais, contaram com um 
avanço de 2,9%.

O menor crescimento do 
mês ficou por conta do Índi-
ce Perspectiva de Consumo, 
que avançou apenas 0,2% em 
relação a junho. A economis-
ta da CNC responsável pela 

análise, Catarina Carneiro, 
estima que as famílias devem 
seguir mais cautelosas em 
suas compras nos próximos 
meses, principalmente a par-
cela com renda abaixo de dez 
salários mínimos, grupo que 
obteve a única queda mensal 
(0,1%) nesse item.

“Mesmo com o consumo 
atual avançando, o ambiente 
econômico com preços e ju-
ros mais altos motivou um 
cenário de moderação”, disse.

Mercado de trabalho:
De acordo com a CNC, 

os indicadores relacionados 
ao mercado de trabalho se 
destacaram positivamen-
te em julho. O indicador de 
emprego apresentou a maior 
pontuação do mês, com 108,4 
pontos, e Perspectiva Profis-
sional apareceu em seguida, 
em nível satisfatório, algo 
que não ocorria desde abril 
de 2020, registrando 100,3 
pontos.             Ana Cristina Campos/ABR

Intenção de consumo avança, com 
destaque para renda atual
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

Os Estados Uni-
dos estão prontos 
para delinear um 

novo acordo de armas nucle-
ares com a Rússia e pediram 
a Moscou que demonstre sua 
capacidade de negociar de 
boa-fé, disse o presidente Joe 
Biden, antes das discussões 
sobre não proliferação global 
na Organização das Nações 
Unidas (ONU).

Biden também pediu que 
a China “se envolva em nego-
ciações que reduzam o risco 
de erro de cálculo e abordem 
dinâmicas militares desesta-
bilizadoras”.

Autoridades de todo o 
mundo estão se reunindo em 
Nova York para a 10ª Confe-

rência de Revisão do Tratado 
de Não Proliferação de Ar-
mas Nucleares (TNP), dois 
anos depois de ter sido adiada 
pela pandemia de covid-19.

Historicamente, o con-
trole de armas é uma área 
em que o progresso tem sido 
possível, apesar das amplas 
divergências. A conferência é 
realizada cinco meses depois 
que a Rússia invadiu a vizi-
nha Ucrânia e à medida que 
as tensões entre EUA e Chi-
na aumentam em relação a 
Taiwan, a ilha autogovernada 
reivindicada por Pequim.

Em fevereiro, Moscou e 
Washington prorrogaram por 
cinco anos o novo tratado 
Start, que limita o número de 

ogivas nucleares estratégicas 
que ambos podem implantar 
e limita os mísseis e bombar-
deiros terrestres e submari-
nos.

“Hoje, meu governo está 
pronto para negociar rapida-
mente uma nova estrutura de 
controle de armas para subs-
tituir o novo tratado Start, 
quando expirar em 2026”, 
disse Biden em comunicado.

“Mas a negociação exige 
um parceiro disposto a operar 
de boa fé. E a agressão bru-
tal e injustificada da Rússia 
na Ucrânia destruiu a paz na 
Europa e constitui um ataque 
aos princípios fundamentais 
da ordem internacional”, dis-
se Biden.             Susan Heavey/Reuters

EUA insistem que Rússia e China se 
envolvam em negociações nucleares

Taiwan coloca Forças 
Armadas em alerta máximo 
por visita de Nancy Pelosi

O governo de 
Taiwan colo-
cou suas forças 

em alerta máximo, segundo 
a imprensa do país, devido à 
provável visita da presidente 
da Câmara dos Estados Uni-
dos, Nancy Pelosi, à ilha. A 
China já disse considerar a 
visita uma provocação ina-
ceitável, e está sendo apoiada 
pela Rússia.

Os EUA têm comparado 
a intenção chinesa de absor-
ver a ilha que considera sua à 
invasão russa da Ucrânia. Pe-
losi estava na Malásia e seu 
avião está no ar, embora nin-
guém a tenha visto embarcar, 
numa rota ao longo da costa 
das Filipinas que pode ter 
como destino Taiwan, Japão 
ou Coreia do Sul.

Igor Gielow/Folhapress

Os distritos de Vila 
Real, Bragança, 
Guarda e Viseu, 

em Portugal, estão em estado 
de alerta especial vermelho.

A decisão foi anuncia-
da pelo ministro da Admi-
nistração Interna, José Luís 
Carneiro, que admitiu que 
outros distritos poderão vir 
a ser alvo de alerta em razão 
das condições meteorológi-
cas. Ficou  agendada para (3) 
Quarta-feira, uma nova reu-
nião para reavaliar a situação.

A fiscalização e o patru-
lhamento vão ser reforçados 
pelas Forças Armadas, con-
firmou o ministro ao final de 
uma reunião para avaliar o 
risco de incêndio e a situação 

meteorológica para os próxi-
mos dias.

Perigo máximo:
Segundo o Instituto Por-

tuguês do Mar e da Atmosfe-
ra (IPMA), há cerca de 130 
áreas de vários distritos do 
país em perigo máximo de 
incêndio rural em razão do 
forte calor que atinge grande 
parte da Europa.

São regiões nos distritos 
de Bragança, Vila Real, Bra-
ga, Viana do Castelo, Porto, 
Aveiro, Viseu, Guarda, Cas-
telo Branco, Coimbra, Santa-
rém e Portalegre e quatro mu-
nicípios no distrito de Faro.

Praticamente todo o res-
tante do território está em 
perigo muito elevado ou ele-

vado de incêndio rural, à ex-
ceção de algumas áreas no 
litoral.

O perigo de incêndio 
tem cinco níveis, que vão de 
reduzido a máximo e os cál-
culos são obtidos a partir da 
temperatura do ar, umidade 
relativa, velocidade do vento 
e quantidade de precipitação 
nas últimas 24 horas.

De acordo com as previ-
sões do IPMA, os distritos de 
Bragança, Vila Real e Bra-
ga estão sob aviso vermelho 
por causa do calor, enquanto 
Guarda e Castelo Branco es-
tão sob aviso laranja, o se-
gundo mais elevado.           RTP

Portugal tem risco 
de incêndios em 

várias regiões
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Com forte partici-
pação das vendas 
diretas, os empla-

camentos de veículos leves 
e pesados registraram cres-
cimento em julho. Foram 
comercializadas 182 mil uni-
dades no último mês, uma 
alta de 2,2% sobre junho. Os 
números são baseados no Re-
navam (Registro Nacional de 
Veículos Automotores).

Na comparação com ju-
lho de 2021, as vendas cres-
ceram 3,7%. Nos sete primei-
ros meses de 2022, contudo, 
há queda acumulada de 12%.

“Depois de um período 
catastrófico para a indústria, 
quando atingimos 12 meses 
seguidos com vendas me-
nores em relação ao mesmo 
período do ano anterior, julho 
foi o primeiro mês em que 
esse resultado foi invertido”, 

diz Milad Kalume, gerente 
de desenvolvimento de negó-
cios da Jato Dynamics Brasil. 
“Sob esta ótica, foi um bom 
mês.”

Embora esteja perto de ser 
descontinuado, o Volkswa-
gen Gol voltou a ser o carro 
mais emplacado do Brasil, 
algo que não acontecia desde 
2013. O hatch compacto teve 
9.697 unidades comerciali-
zadas por meio de venda di-
reta, o que representa 81,3% 
do total de licenciamentos do 
modelo.

No total, as vendas dire-
tas de automóveis de passeio 
e veículos comerciais leves 
representaram 51,9% dos em-
placamentos, segundo a Jato 
Dynamics Brasil.

A Anfavea (associação 
das montadoras) vai divul-
gar os números de produção 

nesta sexta (5). Em relação 
às vendas, a entidade espera 
que haja reação mais forte em 
agosto, devido à redução do 
IPI (Imposto Sobre Produtos 
Industrializados).

O governo editou um de-
creto que determina a redu-
ção de 35% do imposto sobre 
manufaturados que não são 
fabricados na Zona Franca de 
Manaus.

O texto prevê a dimi-
nuição adicional do IPI para 
carros de passageiros, o que 
equipara o benefício para o 
setor automotivo ao concedi-
do a demais produtos indus-
trializados.

Com isso, a redução do 
imposto para essa categoria 
de veículos passou de 18,5% 
para 24,75%.

Eduardo Sodré/Folhapress

Maior empresa de 
e-commerce do 
mundo, a Ama-

zon inaugurou em Paraisópo-
lis sua operação de entregas 
em favelas do Brasil.

Em parceira com a Fave-
la Llog, startup da Holding 
de Favelas em conjunto com 
a Luft Logistics, a Amazon 
diz iniciar em São Paulo uma 
ação disruptiva, que se dife-
renciará por realizar entregas 
inclusive em domingos e fe-
riados.

“A ideia é que o mercado 
se contamine com essa ope-
ração, que ela seja exemplo, 
já que ela beneficia os com-
pradores e tem grande im-
pacto social na comunidade, 
pois 100% dos entregadores 
moram no local”, diz Rafael 
Caldas, 40, líder da Amazon 

Logistics no Brasil.
Segundo ele, a chegada 

da Amazon às favelas é fru-
to do amadurecimento do 
e-commerce no país ocorrido 
na pandemia. “Em Paraisó-
polis, iremos aprender ao má-
ximo, superar os problemas 
de enderaçamento, que são a 
maior dificuldade em comu-
nidades.”

Um dos destaques é par-
te da equipe ser originária do 
projeto Redenção, da Cufa 
(Central Única das Favelas), 
que garante emprego a egres-
sos do sistema carcerário no 
país.

Um exemplo é Francildo 
Phênnes Alves de Souza, 35, 
coordenador do QG da Fave-
la Llog em Paraisópolis.

Após ser preso em 2008 
por assalto à mão armada, 

Phênnes diz que hoje tem o 
emprego que sempre desejou.

“Essa oportunidade, de 
trabalhar perto de casa, de ter 
um salário digno e de poder 
estar próximo da família, é 
tudo o que jovens da favela, 
como eu era, desejam. É sur-
real”, diz ele, que já trabalhou 
como motorista de perua es-
colar e usou o veículo para 
entregar alimentos na pande-
mia.

Além de resignificar sua 
presença na favela e perante 
os filhos, ele diz que a chega-
da da Amazon a Paraisópolis 
é um marco na favela. “Essa 
multinacional acredita em 
nós e no potencial da favela. 
E eu digo a todos: ‘Acredite: 
sempre há chance de recome-
ço’”, diz.

Cristiano Cipriano Pombo/Folhapress

Amazon inaugura ação 
em favela e fala em 

entregas aos domingos

Voltou a esquen-
tar nesta semana 
uma briga que se 

arrasta há mais de uma dé-
cada entre supermercados e 
farmácias.

Está no radar de votações 
da Câmara dos Deputados 
um projeto que pode liberar 
os supermercados para ven-
derem medicamentos isentos 
de prescrição (MIPs), como 
xaropes, analgésicos e antiá-
cidos.

O PL 1774/19, abre dis-
cussão sobre a quebra do 
monopólio das farmácias 
na venda desses remédios e 
opõe os dois setores que são 
diretamente atingidos pela 
proposta.

De um lado, a Abrafar-
ma (Associação Brasileira de 
Redes de Farmácias e Dro-

garias), contrária à mudança, 
afirma que a presença de um 
farmacêutico é essencial para 
tirar eventuais dúvidas dos 
clientes e evitar complica-
ções médicas com o mal uso 
desses remédios.

Do outro, a Abras (Asso-
ciação Brasileira de Super-
mercados) diz que a quebra 
da reserva de mercado vai di-
minuir os preços desses me-
dicamentos e que já elabora 
uma cartilha preparando as 
empresas para receberam as 
mudanças.

Em comunicado aos de-
putados, a Abrafarma avalia 
que os MIPs representam 
30% das vendas das farmá-
cias e que mais de 2 milhões 
de funcionários serão impac-
tados com a possível queda 
na receita.          Joana Cunha/Folhapress

Supermercados resgatam 
plano de vender remédio, 
e farmácias reagem

Comercialização de veículos cresce em 
julho puxada por locadoras e demais 

Wise Brasil Corretora de Câmbio Ltda.
CNPJ/ME nº 36.588.217/0001-01

Declaração de Propósito
Felipe Cecconello Machado, CPF/ME nº 274.532.168-42 declara nos termos do art. 6º do Regulamento 
Anexo II à Resolução nº 4.122, de 02/08/2012, Declara sua intenção de exercer cargo de Diretor de 
Compliance da Wise Brasil Corretora de Câmbio Ltda.. Esclarece que eventuais objeções à presente 
declaração, acompanhadas da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente 
ao Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada abaixo, no prazo 
de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia, de comunicado público acerca desta, 
observado que o declarante pode, na forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo 
respectivo. Banco Central do Brasil Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf  
Gerência Técnica em São Paulo 2 (GTSPA) São Paulo, 03 de agosto de 2022. (03 e 04/08/2022)
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O presidente do 
TSE (Tribunal 
Superior Elei-

toral), Edson Fachin, disse 
que quem ameaça não aceitar 
o resultado das eleições está 
defendendo apenas interesses 
próprios.

A declaração ocorre após 
diversos ataques do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) 
às urnas eletrônicas. Fachin, 
porém, não citou o nome do 
mandatário.

“Quem vocifera não acei-
tar resultado diverso da vitó-
ria não está defendendo a au-
ditoria das urnas eletrônicas 
e do processo de votação”, 
disse o presidente do TSE.

“Está defendendo apenas 
o interesse próprio de não 
ser responsabilizado pelas 

inerentes condutas ou pela 
inaptidão de ser votado pela 
maioria da população brasi-
leira”, afirmou ainda Fachin.

Fachin discursou durante 
a primeira sessão do tribunal 
no segundo semestre de 2022. 
A partir do dia 16 o TSE será 
comando pelo ministro Ale-
xandre de Moraes.

“Desqualificar a segu-
rança das urnas eletrônicas 
tem um único objetivo: tirar 
dos brasileiros a certeza de 
que seu voto é válido e sua 
vontade foi respeitada. Isso é 
especialmente verdadeiro em 
relação aos cidadãos mais po-
bres, com maior dificuldade 
de escrever”, afirmou Fachin.

Bolsonaro tem repetido 
teorias da conspiração sobre 
as urnas para tentar deslegiti-

mar o processo eleitoral, ain-
da faz ataques a ministros do 
STF e TSE, além de insinua-
ções golpistas.

O chefe do Executivo in-
dicou que deseja misturar os 
desfiles de 7 de Setembro no 
Rio de Janeiro a manifesta-
ções em defesa de sua candi-
datura à reeleição. Em outras 
ocasiões, o presidente havia 
dito que usará estes atos para 
mostrar que tem apoio popu-
lar e pressionar o Judiciário.

“Queremos inovar no 
Rio. Pela primeira vez, as 
nossas Forças Armadas e a as 
forças auxiliares estarão des-
filando na praia de Copacaba-
na”, disse Bolsonaro.

Mateus Vargas/Folhapress

Depois de desgastes 
com a base de Jair 
Bolsonaro (PL), o 

ex-ministro da Infraestrutura 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) vai colar sua imagem à 
do presidente como estratégia 
para chegar ao segundo turno 
da eleição para o Governo de 
São Paulo.

Aliados de Tarcísio, no 
entanto, afirmam que ele não 
vai engrossar embates ideoló-
gicos do seu padrinho, como 
os ataques ao STF (Supremo 
Tribunal Federal) e às ur-
nas eletrônicas, nem aderir 
à guerra cultural encampada 
pela ala bolsonarista mais ra-
dical.

A defesa que o ex-minis-
tro faz de Bolsonaro e de seu 
governo costuma ser pautada 
em seus feitos no ministério, 
como os leilões à iniciativa 
privada.

Por se apresentar como 
alguém mais moderado que 
Bolsonaro e acenar em di-
reção ao centro, Tarcísio 
chegou a ser cobrado por 
bolsonaristas do entorno do 
presidente por escondê-lo na 
campanha. A crítica era de 
que o ex-ministro não esta-
va tocando em temas caros a 
esse público.

O próprio Tarcísio já 
apontou que tem diferenças 
em relação a Bolsonaro. “Eu 
nunca fui radical”, disse ele a 
jornalistas antes de um almo-
ço com empresárias, em São 
Paulo, no fim de julho. “Man-
tive uma linha pragmática no 
ministério”, emendou.

Na campanha, o ex-mi-
nistro se aliou com o PSD, de 
Gilberto Kassab, e terá Felí-
cio Ramuth (ex-tucano hoje 
no PSD) como vice. Também 
escolheu Marcos Pontes (PL) 

como candidato ao Sena-
do no lugar de boslonaristas 
mais militantes, como Carla 
Zambelli (PL) ou Marco Fe-
liciano (PL).

Em reunião na semana 
passada, porém, a avaliação 
da campanha de Tarcísio foi a 
de que o ex-ministro precisa 
colar em Bolsonaro para re-
plicar sua intenção de votos 
no estado e chegar ao segun-
do turno. O apelo ao centro 
ficaria para a segunda etapa 
da disputa.

“Todo mundo que conhe-
ce o presidente e está conhe-
cendo o Tarcísio sabe que [os 
dois] são da pauta conserva-
dora”, afirma o deputado fe-
deral Cezinha de Madureira 
(PSD-SP), que é próximo de 
Bolsonaro e fez a articulação 
do ex-ministro com Kassab. 

Carolina Linhares e Bruno B./Folhapress

Tarcísio agora planeja colar 
em Bolsonaro, mas sem 
aderir à guerra cultural

O presidente Jair 
Bolsonaro (PL) 
chamou de cara 

de pau e sem caráter quem 
assinou o manifesto pró-de-
mocracia.

Hoje já são mais de 661 
mil signatários na Carta em 
defesa do Estado Democrá-
tico de Direito, organizada 
pela sociedade civil e por se-
tores do empresariado como 
reação às falas golpistas do 
chefe do Executivo.

“Esse pessoal que assina 
esse manifesto é cara de pau, 
sem caráter, não vou falar 
outros adjetivos, porque sou 
uma pessoa bastante educa-
da”, disse o mandatário, em 
entrevista à Rádio Guaíba.

Na véspera, ele havia 

chamado empresários de ade-
riram à carta de “mamíferos”. 
Apoiaram o texto os banquei-
ros Roberto Setubal e Pedro 
Moreira Salles, copresidentes 
do conselho de administração 
do Itaú Unibanco, e Candi-
do Bracher, ex-presidente da 
instituição financeira e hoje 
também integrante de seu 
conselho, dentre outros im-
portantes nomes do setor.

Bolsonaro disse na en-
trevista desta terça-feira que 
o manifesto é apoiado por 
banqueiros que perderam cer-
ca de R$ 20 bilhões de recei-
ta por causa do Pix, artistas 
“desmamados” da Lei Roua-
net, e comunistas.

Marianna Holanda/Folhapress

Bolsonaro ataca carta pela 
democracia e fala em ‘caras 
de pau’ e ‘sem caráter’

Quem ameaça urnas só defende interesse 
próprio, diz Fachin em recado a Bolsonaro
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Faça um orçamento 
conosco:

comercial@datamercantil.com.br

Cogeração de Energia Elétrica Rhodia Brotas S.A.
CNPJ/MF nº 12.244.251/0001-09

1. Informações Gerais – A Cogeração de Energia Elétrica Rhodia Brotas S.A. (“Com-
panhia”), é uma sociedade por ações, porém não lista no IBOVESPA, estabelecida e 
domiciliada no Brasil, com sede na Fazenda Paraíso, km 7,5 em Brotas-SP e tem por 
objeto: (a) cogeração de energia elétrica utilizando biomassa; (b) o fornecimento de 
energia elétrica e vapor; (c) o gerenciamento de unidades industriais e cogeração de 
energia elétrica; (d) a prestação de serviços relacionados à geração e otimização de 
eficiência energética; e (e) a realização de outras atividades relacionadas ao seu objeto 
principal. Desde a sua constituição, em 17 de junho de 2010, a Companhia vinha apu-
rando prejuízos operacionais. Inicialmente, esses prejuízos foram ocasionados devido 
ao estágio inicial da Companhia, que entrou em operação em agosto de 2012. Mais 
recentemente, a Companhia ainda incorreu em prejuízos e margem bruta negativa 
em suas operações decorrentes do maior consumo de biomassa, já a partir de 2018 
teve uma melhora na operação decorrente principalmente de mudança no formato de 
operação, consequência de acordo de Operação e Manutenção (O&M) com a Raízen. 
Em 5 de abril de 2017, foi aprovado em assembleia geral o plano de recuperação judicial 
da Tonon Bioenergia, razão social da usina Paraíso, principal fornecedora de bagaço de 
cana (matéria-prima) da Companhia. A aprovação marcou um importante passo para 
o desenrolar do processo de recuperação judicial da Tonon que vinha se estendendo 
desde dezembro de 2015, quando a empresa entrou com o pedido de recuperação 
judicial. A Raízen Energia, “joint venture” da Cosan e da Shell, aceitou as condições 
impostas pelos credores da Tonon Bioenergia e fez a aquisição da operação gerada 
pela usina Paraíso em julho de 2017, tal aquisição foi concluída em setembro de 2017. 
Em março de 2018 foi concluído o acordo de Operação e Manutenção (O&M) entre 
a Companhia e a Raízen com vigência até março de 2032. Esse novo negócio tem 
contribuído para diminuir o custo operacional de manutenção, bem como, garantir a 
entrega da biomassa por parte da Raízen melhorando o resultado das vendas e custos 
operacionais. Nessa mesma data, foi realizada a transferências dos empregados da 
Companhia para a Raízen e dessa forma está cobrando da Companhia os custos dessa 
operação e manutenção. Em agosto de 2018 foi constituído um consórcio com a parte 
relacionada Rhodia Poliamida Especialidades S.A. (“Rhodia Poliamida”) que tem como 
objetivo o compartilhamento de energia gerada pela Companhia, visando o benefício 
na transmissão e encargos por ser uma energia limpa por parte da Rhodia Poliamida 
e o compartilhamento dos custos e a eliminação da necessidade de garantia física 
por parte da Companhia, visto o baixo histórico de produção dos anos anteriores. O 
consórcio tem data de vigência em 2032. Em 1º de maio de 2020, a Rhodia Poliamida 
foi incorporada à Rhodia Brasil S.A. (“Rhodia Brasil”), devido a isso o contrato vigente 
passou a ser de responsabilidade da Rhodia Brasil. 
2. Resumo das Principais Políticas Contábeis – As principais políticas contábeis 
aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras estão definidas abaixo. 
Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, 
salvo quando indicado de outra forma. 2.1. Base de preparação e apresentação: As 
demonstrações financeiras foram preparadas e estão apresentadas de acordo com o 
pronunciamento técnico CPC PME (R1) – Contabilidade para Pequenas e Médias 
Empresas, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, vigente para 
31 de dezembro de 2020. A preparação de demonstrações financeiras em conformidade 
com o CPC para PME (R1) requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e 
também o exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia no pro-
cesso de aplicação das políticas contábeis. As áreas que requerem maior nível de 
julgamento e possuem maior complexidade, bem como aquelas cujas premissas e 
estimativas que são significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas 
na nota explicativa nº 3. A Administração declara que todas as informações relevantes 
próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e 
correspondem as utilizadas pela Administração na sua gestão. 2.2. Moeda funcional 
e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são 
mensurados de acordo com a moeda do principal ambiente econômico no qual a 
Companhia atua (“moeda funcional”). As demonstrações financeiras estão apresenta-
das em milhares de reais, portanto, o real (R$) é a moeda funcional da Companhia. 
2.3. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro 
em caixa, depósitos bancários, outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, 
com vencimentos originais de até três meses, ou menos, com risco insignificante de 
mudança de valor e que são prontamente conversíveis em um montante conhecido de 
caixa. 2.4. Contas a receber: As contas a receber de clientes são, inicialmente, reco-
nhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado 
com o uso do método da taxa efetiva de juros menos a provisão para perdas de crédi-
tos esperadas (“PCE” ou “impairment”). A provisão para perdas de créditos esperadas 

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2021 (Valores expressos em milhares de reais – R$) 
Ativo 31/12/2021 31/12/2020
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 30.242 29.874
Contas a receber 1.008 1.397
Estoques – –
Tributos a recuperar 1.744 1.665
Outros ativos 232 159
Total do ativo circulante 33.225 33.095
Não Circulante
Tributos a recuperar 356 25
Depósitos judiciais 39 39
Imposto de renda e contribuição social diferido 16.475 17.152
Imobilizado 79.302 85.753
Intangível 3.035 3.609
Total do ativo não circulante 99.207 106.578
Total do Ativo 132.432 139.673

Passivo e Patrimônio Líquido 31/12/2021 31/12/2020
Circulante
Fornecedores 1.055 1.734
Empréstimos e financiamentos 10.049 9.932
Partes relacionadas – –
Obrigações tributárias 129 284
Outros passivos 492 71
Total do passivo circulante 11.724 12.021
Não Circulante
Empréstimos e financiamentos 40.440 50.473
Total do passivo não circulante 40.440 50.473
Patrimônio Líquido
Capital social 220.503 220.503
Prejuízos acumulados (140.234) (143.324)
Total do patrimônio líquido 80.268 77.179
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 132.432 139.673

Demonstração do Resultado para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 
(Valores expressos em milhares de reais – R$) 

31/12/2021 31/12/2020
Receita Líquida de Vendas 34.432 35.286
Custo da Energia Vendida (26.407) (27.123)
Lucro Bruto 8.025 8.163
Receitas (Despesas) Operacionais
Despesas gerais e administrativas (376) (218)
Outras receitas operacionais, líquidas 284 3.141
Lucro Operacional antes do Resultado Financeiro 7.933 11.086
Receitas (Despesas) Financeiras
Receitas financeiras 1.033 374
Despesas financeiras (4.311) (4.531)
Lucro antes do Imposto de Renda e da CSLL 4.655 6.929
Imposto de Renda e Contribuição Social
Imposto de renda e contribuição social correntes (889) (1.351)
Imposto de renda e contribuição social diferidos (677) 667
Lucro Líquido do Exercício 3.089 6.245

Demonstração do Resultado Abrangente para o exercício findo 
em 31 de dezembro de 2021 (Valores expressos em milhares de reais – R$) 

31/12/2021 31/12/2020
Lucro Líquido do Exercício 3.089 6.245
Outros resultados abrangentes – –
Resultado Abrangente Total do Exercício 3.089 6.245

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para o exercício findo 
em 31 de dezembro de 2021 (Valores expressos em milhares de reais – R$) 

Capital social Prejuízos acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2018 220.503 (174.946) 45.557
Lucro líquido do exercício – 25.377 25.377
Saldos em 31 de dezembro de 2019 220.503 (149.569) 70.934
Lucro líquido do exercício – 6.245 6.245
Saldos em 31 de dezembro de 2020 220.503 (143.324) 77.179
Lucro líquido do exercício – 3.089 3.089
Saldos em 31 de dezembro de 2020 220.503 (140.235) 80.268

Demonstração dos Fluxos de Caixa para o exercício findo 
em 31 de dezembro de 2021 (Valores expressos em milhares de reais – R$) 

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 31/12/2021 31/12/2020
Lucro líquido do exercício 3.089 6.245
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com o 
caixa nas atividades operacionais:

Depreciações e amortizações 13.319 14.964
Perda pela baixa de ativo imobilizado – –
Juros sobre empréstimos e partes relacionadas 3.368 3.726
Resultado do imposto de renda e contribuição social corrente 
e diferido 1.566 684

Ajuste a Valor Presente (4)
Reversão ajuste ao valor recuperável do ativo imobilizado 
(“impairment”) – –

21.338 25.619
Redução (aumento) nas contas dos ativos:
Contas a receber 389 (764)
Estoques – 1.348
Tributos a recuperar (410) 858
Depósitos judiciais 0 9
Outros ativos (73) 134
Aumento (redução) nas contas dos passivos:
Fornecedores (675) (235)
Salários e encargos sociais – –
Tributos a pagar (155) 51
Outros passivos 420 (92)
Caixa gerado pelas operações 20.834 26.928
Imposto de renda e contribuição social pagos (889) (1.351)
Juros pagos de empréstimos e financiamentos (3.380) (1.940)
Juros pagos de empréstimos com partes relacionadas – (3.645)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 16.565 19.992
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Aquisições de bens do ativo imobilizado (6.294) (6.463)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (6.294) (6.463)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Amortização principal de empréstimos e financiamentos (9.904) (4.447)
Amortização principal empréstimos com partes relacionadas – - 6.578
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (9.904) (11.025)
Aumento Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa 367 2.504
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 29.874 27.370
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício 30.241 29.874

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 
(Valores expressos em milhares de reais – R$, exceto quando indicado de outra forma) 

é apresentada como redução das contas a receber e é constituída em montante con-
siderado suficiente pela Administração para fazer face a eventuais perdas estimadas 
na realização das contas a receber decorrentes de títulos a receber, considerando os 
riscos envolvidos. 2.5. Estoques: Os estoques são demonstrados ao custo, determinado 
pelo método de avaliação de estoque “custo médio ponderado”. Os estoques são 
avaliados quanto ao seu valor recuperável nas datas de balanço. Em caso de perda 
por desvalorização, esta é imediatamente reconhecida no resultado. 2.6. Imobilizado: 
Os itens do imobilizado são demonstrados ao custo histórico de aquisição, menos o 
valor da depreciação e de qualquer perda não recuperável acumulada. O custo histórico 
inclui os gastos diretamente atribuíveis necessários para preparar o ativo para o uso 
pretendido pela Administração. A Companhia inclui no valor contábil de um item do 
imobilizado o custo de peças de reposição somente quando for provável que este custo 
lhe proporcione futuros benefícios econômicos. O valor contábil das peças substituídas 
é baixado e todos os outros reparos e manutenções são contabilizados como despesas 
do exercício, quando incorridos. A depreciação é calculada com base no método linear 
para alocação de custos, menos o valor residual durante a vida útil, que é estimada 
como segue: • Edificações – 30 anos. • Máquinas – em média 14 anos. • Móveis, 
utensílios e equipamentos – 3-10 anos. Os valores residuais, a vida útil e os métodos 
de depreciação dos ativos são revisados e ajustados, se necessário, quando existir 
uma indicação de mudança significativa desde a última data de balanço. O valor con-
tábil de um ativo é imediatamente baixado para seu valor recuperável se o valor con-
tábil do ativo for maior que seu valor recuperável estimado. Os ganhos e as perdas em 
alienações são determinados pela comparação do valor de venda com o valor contábil 
e são reconhecidos em “Outras receitas operacionais, líquidas” na demonstração do 
resultado. 2.7. Intangível: A Companhia possui direitos de linha de transmissão e 
software como ativos intangíveis e são mensurados pelo custo, deduzido da amortiza-
ção acumulada e das perdas por redução aos valores recuperáveis acumulados, quando 
aplicável. A amortização é reconhecida no resultado baseando-se no método linear 
com relação às vidas úteis estimadas de ativos intangíveis, a partir da data em que 
estes estão disponíveis para uso, já que esse método é o que mais perto reflete o 
padrão de consumo de benefícios econômicos futuros incorporados no ativo. As vidas 
úteis estimadas são as seguintes: • Direitos de linha de transmissão – 15 anos. • Soft-
ware – 5 anos. 2.8. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos são inicialmente 
reconhecidos pelo valor da transação (ou seja, pelo valor recebido do banco ou da 
parte relacionada, incluindo os custos da transação) e subsequentemente demonstra-
dos pelo custo amortizado. As despesas com juros são reconhecidas com base no 
método de taxa de juros efetiva ao longo do prazo do empréstimo de tal forma que na 
data do vencimento o saldo contábil corresponde ao valor devido. Os juros são reco-
nhecidos em despesas financeiras na demonstração do resultado. Os empréstimos são 
classificados como passivo circulante, a menos que a Companhia tenha um direito 
incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data 
do balanço. 2.9. Fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são inicialmente 
reconhecidas pelo valor de transação e, subsequentemente, mensuradas pelo custo 
amortizado com o uso de taxa de juros efetiva. 2.10. Outros ativos e passivos circu-
lantes e não circulantes: Os ativos são apresentados pelos valores de realização, 
incluindo, quando aplicável, os rendimentos e variações monetárias auferidos e os 
passivos, pelos valores conhecidos ou calculáveis, também acrescidos, quando apli-
cável, dos correspondentes encargos e variações monetárias. 2.11. Reconhecimento 
da receita: As receitas compreendem o valor justo da contraprestação recebida ou a 
receber pelas atividades de cogeração de energia elétrica. A receita é apresentada 
líquida dos impostos. A Companhia reconhece a receita quando critérios específicos 
tiverem sido atendidos, conforme descrito a seguir: a) Venda de energia elétrica: A 
energia elétrica produzida pela Companhia é disponibilizada na rede de distribuição 
da Companhia Paulista de Força e Luz – CPFL, distribuidora ligada fisicamente à 
Companhia, e liquidada financeiramente pela Câmara de Comercialização de Energia 
Elétrica – CCEE, entidade específica para esse fim. A receita é reconhecida mediante 
a disponibilização da energia na rede e o conhecimento razoável do valor da receita 
correspondente. A Companhia recebeu a autorização da Agência Nacional de Energia 
Elétrica – ANEEL para transmitir energia diretamente ao consumidor final em 10 de 
maio de 2013. b) Receita financeira: A receita financeira é reconhecida com base no 
método da taxa de juros efetiva. 2.12. Imposto de renda e contribuição social corrente 
e diferido: As despesas de imposto de renda e contribuição social do exercício com-
preendem os impostos corrente e diferido. Os impostos sobre a renda são reconhecidos 
na demonstração do resultado. O encargo de imposto de renda e contribuição social 

As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida, e não devem ser consideradas isoladamente para tomada de decisão. As Demonstrações Financeiras completas, incluindo o respectivo relatório dos 
Auditores Independentes estão disponíveis no endereço eletrônico do presente jornal: https://datamercantil.com.br/publicidade_legal/

A Diretoria
Leandro Augusto Davanço – Contador CRC 1SP 174.421/O-2

corrente e diferido é calculado com base na lei tributária promulgada ou substancial-
mente promulgada, na data do balanço. A Administração avalia, periodicamente, as 
posições assumidas pela Companhia nas apurações de impostos sobre a renda com 
relação às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpre-
tações, e estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores estimados 
de pagamento às autoridades fiscais.

Alvorecer Associação de Socorros
Mútuos (Blue Med Saúde)

CNPJ/MF nº 62.511.019/0001-50
Edital de Notificação

Conforme determina a regulamentação da Agência Nacional de Saúde – ANS, especificamente o 
Artigo 13º, da Lei nº 9.656/1998 e a Súmula nº 28/2015, ficam os Senhores Associados Contratantes 
de Plano de Assistência Médica, abaixo identificados, notificados para que entrem em contato imediato 
com a Alvorecer Associação de Socorros Mútuos (Blue Med Saúde), com o SAC, pelo telefone (11) 
3016-9402, sob pena de cancelamento dos contratos firmado entre as partes e abaixo elencados, a 
partir do 10º dia a contar da presente publicação.

Contrato CPF Localidade Contrato CPF Localidade
4040280051-5 598.xxx.068-xx São Paulo 4040290868-5 446.xxx.548-xx São Paulo
4040195315-6 330.xxx.748-xx São Paulo 4040221021-1 522.xxx.678-xx São Paulo
4040279749-2 221.xxx.138-xx São Paulo 4040223435-8 467.xxx.018-xx São Paulo
4040295530-6 313.xxx.738-xx São Paulo 4040295921-2 599.xxx.268-xx São Paulo
4040291021-3 469.xxx.628-xx São Paulo 4040067929-8 502.xxx.178-xx São Paulo
4040165831-6 059.xxx.618-xx São Paulo 4040192702-3 565.xxx.088-xx São Paulo
4040284572-1 432.xxx.018-xx São Paulo 4040050548-6 567.xxx.978-xx São Paulo
4040280045-0 430.xxx.028-xx São Paulo 4040295514-4 300.xxx.658-xx São Paulo
4040284162-9 594.xxx.938-xx São Paulo 4040033481-9 418.xxx.538-xx São Paulo
4040226866-0 142.xxx.668-xx São Paulo 4040223654-7 383.xxx.508-xx São Paulo
4040195144-7 375.xxx.208-xx São Paulo 4040204119-3 359.xxx.268-xx São Paulo
4040217929-2 083.xxx.938-xx São Paulo 4040295648-5 517.xxx.688-xx São Paulo
4040053080-4 559.xxx.498-xx São Paulo

Diretoria Financeira – ANS nº 34.480-0

Ibovespa sobe 1,11%, a 103,3 mil, na 
contramão da aversão a risco externo

Na contramão do 
exterior negativo, 
com dólar em alta 

também por aqui, o Iboves-
pa recuperou a linha dos 103 
mil pontos, vista anteontem 
no que havia sido seu melhor 
nível de fechamento desde 10 
de junho (105.481,23), supe-
rado pelo desta terça-feira, 2. 
Ao fim, a referência da B3 
subiu 1,11%, a 103.361,70 
pontos, entre mínima de 
101.693,98 e máxima de 
103.659,68, saindo de aber-
tura aos 102.225,08 pontos 
nesta terça-feira. Aos poucos 
em recuperação, o giro foi 

hoje aos R$ 25,3 bilhões. Na 
semana e no mês, o Ibovespa 
avança 0,19%, com perda no 
ano limitada agora a 1,39%.

No exterior, a cautela vol-
tou a prevalecer nesta segunda 
sessão da semana, com os in-
vestidores ponderando novas 
declarações de autoridades 
do Federal Reserve (Char-
les Evans, de Chicago; Mary 
Daly, de São Francisco; e Lo-
retta Mester, de Cleveland, 
para quem “a inflação não 
esfriou de forma alguma”).

Com as declarações, in-
terpretadas como ‘hawkish’ 
pelo mercado, o comporta-

mento dos futuros, na CME, 
mostrava aumento na chance 
de que o Fed eleve os juros 
em 75 pontos-base em 21 de 
setembro, acima dos 50 pon-
tos-base que vinham, e conti-
nuam a ser, majoritariamente 
precificados pelo mercado. 
Nesta tarde, subia a 40,5% 
a expectativa por 75 pontos, 
de 29,0% ontem, enquanto 
a possibilidade de alta de 50 
pontos-base ainda se man-
tém majoritária, em 59,5%, 
comparada a 71% ontem. 
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continua …

Rhodia Brasil S.A.
CNPJ/MF nº 57.507.626/0001-06

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas para o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2021 (Valores expressos em milhares de reais – R$, exceto quando especificamente indicado) 

1. Contexto Operacional: A Rhodia Brasil S.A. (“Rhodia Brasil” 
ou “Sociedade”) com sede na Avenida Maria Coelho Aguiar, 215 
bloco B, 1º andar, em São Paulo-SP, tem como objeto social a 
indústria, o comércio, a importação e a exportação de resinas; 
substâncias para conservar produtos alimentícios; produtos 
químicos; fertilizantes; celulose e cortiça; matérias tintoriais e 
preservativos contra oxidação e deterioração; produtos e instru-
mentos de limpeza e higiene doméstica, humana e veterinária; 
produtos de perfumaria; graxas, óleos, lubrificantes, combus-
tíveis em geral; medicamentos de uso humano e veterinário; 
produtos para tratamento odontológico, substâncias destinadas 
à defesa e à proteção da saúde; materiais para construção e 
pavimentação; fios e fibras sintéticas e artificiais e de materiais 
têxteis fibrosos em geral; a distribuição de produtos nacionais ou 
importados; a construção e operação de obras de prevenção e 
recuperação do meio ambiente e a participação em quaisquer 
sociedades, como sócia ou acionista. Na data de 30 de abril de 
2020 por intermédio da Assembleia Geral Ordinária e Extraordi-
nária os acionistas da Sociedade aprovaram a incorporação da 
empresa Rhodia Poliamida e Especialidades S.A. (“Rhodia Polia-
mida”) aprovando o aumento de capital social em R$881.163 
ficando um capital social de R$1.090.761. Ambas as empresas 
estão sob o controle comum do Grupo Solvay. Reestruturações 
societárias: Em 30 de abril de 2020, foi aprovada e efetuada a 
incorporação da investida Rhodia Poliamida e Especialidades 
S.A. (“Rhodia Poliamida” ou “Incorporada”) ao capital da Socie-
dade mediante a emissão de 1.408.178 ações ordinárias. Em 
virtude disto, a demonstração do resultado do exercício de 2020 
contempla os resultados da Incorporada a partir de 1º de maio 
de 2020, enquanto em 2021 contempla os resultados da Incor-
porada para o exercício integral. Por se tratar de empresas do 
mesmo grupo econômico, a reestruturação societária teve como 
principais justificativas os seguintes aspectos: (i) Racionalização 
e simplificação da estrutura societária, e, consequentemente, 
consolidação e redução de gastos e despesas operacionais. (ii) 
A união dos recursos empresariais e patrimônios envolvidos na 
operação das partes, permitirá melhor gestão das operações, 
dos ativos, e dos fluxos de caixa, resultando assim na otimização 
dos recursos operacionais e financeiros e, por consequência, 
a obtenção de maiores benefícios para as atividades desem-
penhadas pelo grupo econômico ao qual as partes pertencem. 
(iii) Maior integração operacional entre as partes, permitirá um 
melhor aproveitamento de sinergias já existentes e a criação 
de novas formas de complementação entre as atividades, de 
maneira a buscar a criação de valor às partes. O acervo líquido 
da Rhodia Poliamida incorporado a demonstração financeira da 
Sociedade em 1º de maio de 2020. 

Ativos R$
Caixa e equivalentes de caixa 187.430
Contas a receber 472.386
Imobilizado 749.885
Intangível 111.318
Direito de uso 22.200
Estoques 568.690
Adiantamento a fornecedores 6.216
Tributos a recuperar 90.576
Depósitos judiciais 17.203
Partes relacionadas 3.011
Imposto diferido ativo 185.059
Outros ativos 45.182
Total dos Ativos 2.459.156
Passivos
Empréstimos e financiamentos (60.206)
Fornecedores (358.719)
Tributos a pagar (6.482)
Salários e encargos sociais (45.659)
Provisão para riscos cíveis, trabalhistas e tributários (71.195)
Provisão para plano de pensão e saúde (265.474)
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar (33.684)
Instrumentos Financeiros (161.202)
Arrendamentos (23.830)
Outros passivos (20.967)
Total dos Passivos (1.047.418)
Acervo Líquido Incorporado (1.068.379)
Capital social (881.163)
Reserva de incentivos fiscais (9.583)
Ajuste de avaliação patrimonial 72.227
Resultado do exercício (*) (39.057)
Resultados acumulados (210.803)
Total dos Passivos e Acervo Líquido 
Incorporados (2.115.797)

Eliminação de investimento na Rhodia Brasil (343.359)
Total dos Passivos, Acervo Líquido e Elimina-
ção do Saldo de Investimento Incorporados (2.459.156)

(*) Refere-se ao resultado e as movimentações patrimoniais da 
Incorporada, ocorridas de 1º de janeiro de 2020 a 30 de abril 
de 2020 (data da incorporação), uma vez que o laudo utilizado 
para incorporação tinha como base o balanço da Incorporada 
em 30 de abril de 2020.
2. Apresentação das Demonstrações Financeiras e Principais 
Políticas Contábeis – As principais políticas contábeis aplicadas 
na preparação destas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas estão definidas abaixo. Essas políticas vêm sendo 
aplicadas de modo consistente em todos os exercícios apresen-
tados, salvo disposição em contrário. 2.1. Base de elaboração: 

As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida, e não devem ser consideradas isoladamente para tomada de decisão. As Demonstrações Financeiras completas, incluindo o respectivo relatório dos 
Auditores Independentes estão disponíveis no endereço eletrônico do presente jornal: https://datamercantil.com.br/publicidade_legal/

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram 
elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, abrangendo os Pronun-
ciamentos, Orientações e Interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis – CPC e aprovados pelo Conselho 
Federal de Contabilidade – CFC, vigentes para 31 de dezembro 
de 2021. A Administração declara que todas as informações 
relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente 
elas, estão sendo evidenciadas e correspondem as utilizadas pela 
Administração na sua gestão. A preparação de demonstrações 
financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas 
e, também o exercício de julgamento por parte da Administração 
no processo de aplicação das políticas contábeis da Sociedade 
e suas controladas. Aquelas áreas que requerem maior nível 
de julgamento e possuem maior complexidade, bem como 
as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas 
para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na nota 
explicativa nº 3. 2.2. Base de consolidação: As demonstrações 
financeiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras 
da Sociedade e de entidades (incluindo entidades estruturadas) 
controladas diretamente pela Sociedade ou indiretamente através 
de suas controladas. O controle é obtido quando a Sociedade: 
• Tem poder sobre a investida. • Está exposta, ou tem direitos, 
a retornos variáveis decorrentes de seu envolvimento com a 
investida. • Tem a capacidade de usar esse poder para afetar 
seus retornos. Nas demonstrações financeiras individuais da 
Sociedade as informações financeiras das controladas são 
reconhecidas através do método de equivalência patrimonial. Os 
resultados das controladas adquiridas durante o exercício estão 
incluídos nas demonstrações consolidadas do resultado a partir 
da data da efetiva aquisição conforme aplicável. As demons-

trações financeiras consolidadas foram preparadas de acordo 
com o CPC 36 – Demonstrações Consolidadas e abrangem as 
demonstrações financeiras da Sociedade e de suas controladas 
demonstradas no quadro a seguir: 

Percentual de 
participação

31/12/2021 31/12/2020
Descrição Direta
Alaver S/A 100,00% 100,00%
Zamin Company S/A. 100,00% 100,00%
Solvay Peroxides America Central S.A. 99,99% 99,99%
Rhodia Poliamida Brasil S.A. 100,00% 100,00%
Química e Soluções Sustentáveis do 
Brasil S.A. 99,99%  -

Durante o exercício de 2021 houve a constituição da empresa 
Química e Soluções Sustentáveis do Brasil S.A. com um aporte 
de capital de R$1 pela controladora conforme demonstrado em 
nota explicativa nº 11. 2.3. Conversão de moeda estrangeira: A 
moeda funcional de uma entidade é a moeda do ambiente eco-
nômico primário em que ela opera. Ao definir a moeda funcional 
de cada uma de suas subsidiárias a Administração considerou 
qual a moeda que influencia significativamente o preço de venda 
de seus produtos e serviços, e a moeda na qual a maior parte 
do custo dos seus insumos de produção é pago ou incorrido. As 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas são apre-
sentadas em reais (R$), que é a moeda de apresentação. Ganhos 
e perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações 
e da conversão de ativos e passivos monetários denominados 
em moeda estrangeira são reconhecidos na demonstração do 
resultado. 2.4. Caixa e equivalentes de caixa: Compreendem 

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2021 (Valores expressos em milhares de reais – R$) 
Controladora Consolidado

Ativo 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 377.937 529.206 383.409 532.499
Contas a receber 785.579 502.747 789.026 505.196
Estoques 749.688 431.921 751.067 434.997
Partes relacionadas 7.244 6.330 – –
Adiantamentos a fornecedores 11.502 3.868 11.583 3.913
Tributos a recuperar 426.660 16.291 428.608 17.589
Instrumentos financeiros 5.811 4.527 5.811 4.527
Outros ativos 10.575 7.195 10.644 7.271
Total do ativo circulante 2.374.996 1.502.085 2.380.148 1.505.992
Não Circulante
Tributos a recuperar 289.268 3.890 289.268 3.890
Imposto de renda e contribuição social diferido 163.915 375.171 163.918 375.171
Depósitos judiciais 34.893 29.107 35.327 31.645
Partes relacionadas – 1.188 – –
Outros ativos 22.500 13.409 22.500 13.409
Investimentos 354 526 95 91
Imobilizado 795.850 746.199 796.561 746.857
Intangível 113.840 111.421 113.910 111.486
Direito de uso 14.063 17.166 14.063 17.166
Total do ativo não circulante 1.434.683 1.298.077 1.435.642 1.299.715

Total do Ativo 3.809.679 2.800.162 3.815.790 2.805.707

Controladora Consolidado
Passivo e Patrimônio Líquido 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Circulante
Fornecedores 967.374 643.192 974.026 649.181
Tributos a pagar 13.771 9.854 14.193 9.757
Imposto de renda e contribuição social a pagar 107.137 – 107.027 –
Salários e encargos sociais 64.288 57.931 64.385 58.489
Juros sobre o capital próprio a pagar e dividendos propostos 12.004 13.434 12.004 13.434
Partes relacionadas – – – 3
Arrendamentos 5.552 6.308 5.552 6.308
Outros passivos 59.971 52.241 57.814 48.347
Total do passivo circulante 1.230.097 782.960 1.235.001 785.519
Não Circulante
Provisão para riscos fiscais, trabalhistas e cíveis 140.892 132.983 141.743 135.382
Provisão para plano de pensão e saúde 175.074 303.362 175.074 303.362
Arrendamentos 11.154 13.192 11.154 13.192
Outros passivos 360.150 418.730 360.506 419.317
Total do passivo não circulante 687.270 868.267 688.477 871.253
Patrimônio Líquido
Capital social 1.090.761 1.090.761 1.090.761 1.090.761
Reserva de incentivos fiscais 79.085 55.655 79.085 55.655
Ajustes de avaliação patrimonial 64.867 (23.234) 64.867 (23.234)
Reserva de lucros 657.599 25.753 657.599 25.753
Total do patrimônio líquido 1.892.312 1.148.935 1.892.312 1.148.935
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 3.809.679 2.800.162 3.815.790 2.805.707

Demonstração dos Fluxos de Caixa para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 
(Valores expressos em milhares de reais – R$) 

Controladora Consolidado
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 1.605.499 92.967 1.605.658 93.680
Ajustes para conciliar o lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 
com o caixa nas atividades operacionais:

Resultado de equivalência patrimonial (692) 2.241 (4) (9)
Depreciações e amortizações 123.935 85.125 124.054 85.235
Baixa de bens dos ativos imobilizado e intangível 1.557 960 1.557 960
Baixa de investimento na Techpolymers Indústria e Comercio Ltda. – (3.487) – (3.487)
Provisão (reversão) para perda de crédito esperada 13.163 (5.688) 13.163 (5.688)
Provisão (reversão) para estoques obsoletos 1.965 (2.680) 1.965 (2.680)
Provisão (reversão) para remediações ambientais e despesas de reestruturação 30.197 54.739 30.197 54.739
Provisão (reversão) para riscos fiscais, trabalhistas e cíveis e plano de pensão (3.030) 35.920 (4.578) 35.920
Atualizações monetárias e variações cambiais não realizadas (17.954) 43.198 (17.954) 43.198
Juros e variações cambiais sobre contratos de mútuo não realizados – 14.136 – 14.361
Encargos financeiros sobre arrendamentos 1.667 34 1.667 34
Crédito PIS/COFINS referente exclusão ICMS da base de cálculo (628.796) – (628.796) –
Atualização monetária – créditos tributários IRPJ/CSLL (5.162) – (5.162) –
Ajuste a valor presente 12.100 1.699 12.100 1.699
Redução (aumento) nas contas dos ativos e passivos:
Contas a receber (300.595) 11.541 (301.593) 9.092
Estoques (319.732) 143.022 (318.035) 139.946
Adiantamentos a fornecedores (7.634) 2.350 (7.670) 2.306
Tributos a recuperar (61.789) 84.223 (62.439) 83.203
Depósitos judiciais (5.786) 489 (3.682) 489
Outros ativos (12.471) 25.171 (12.464) 25.095
Fornecedores 316.713 262.423 317.376 268.412
Tributos a pagar (28.581) (14.335) (28.172) (14.674)
Salários e encargos sociais 6.357 10.421 5.896 10.978
Outros passivos 27.909 (5.456) 28.386 (5.599)
Remediações ambientais e outras provisões pagas (75.407) (104.858) (75.407) (105.206)
Juros pagos sobre empréstimos 274 (206) – (206)
Imposto de renda e contribuição social pagos (173.348) (37.340) (173.348) (37.340)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 500.359 696.609 502.715 694.458
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
Juros sobre o capital próprio recebidos – 13.286 – 13.286
Caixa oriundo da incorporação da Rhodia Poliamida e Especialidades S.A. – 187.430 – 187.430
Aquisições de bens dos ativos imobilizado (167.190) (66.322) (167.362) (66.357)
Valor recebido por venda de investimento na Techpolymers Indústria e Comércio 
Ltda. – 34.134 – 34.134

Aquisições de bens dos ativos intangível (2.390) (927) (2.395) (927)
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades de investimentos (169.580) 167.601 (169.757) 167.566
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos
Empréstimos com partes relacionadas pagos – (3.667) – –
Pagamento de empréstimos e arrendamentos (9.339) (65.846) (9.339) (65.846)
Pagamento de dividendos e juros sobre o capital próprio (472.709) (279.811) (472.709) (279.811)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamentos (482.048) (349.324) (482.048) (345.657)
(Redução) Aumento Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa (151.269) 514.886 (149.090) 516.367
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 529.206 14.320 532.499 16.132
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício 377.937 529.206 383.409 532.499

Demonstração do Resultado para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 
(Valores expressos em milhares de reais – R$) 

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Receita líquida de vendas e serviços 5.716.221 2.452.074 5.744.629 2.468.627
Custo dos produtos vendidos e serviços prestados (4.306.001) (1.930.317) (4.326.515) (1.942.009)
Lucro Bruto 1.410.220 521.757 1.418.114 526.618
Receitas (Despesas) Operacionais
Com vendas (64.372) (43.037) (66.673) (44.707)
Gerais e administrativas (445.378) (320.012) (449.140) (324.149)
Equivalência patrimonial 692 (2.241) 4 9
Outras receitas operacionais, líquidas 528.891 3.486 528.392 3.468
Lucro Operacional antes do Resultado Financeiro 1.430.053 159.953 1.430.697 161.239
Receitas (Despesas) Financeiras
Despesas financeiras (66.186) (88.655) (66.622) (89.806)
Receitas financeiras 241.632 21.669 241.583 22.247
Lucro antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social 1.605.499 92.967 1.605.658 93.680
Imposto de Renda e Contribuição Social
Imposto de renda e contribuição social correntes (312.983) (52.290) (313.387) (52.325)
Imposto de renda e contribuição social diferidos (165.961) 19.317 (165.716) 18.639
Lucro Líquido do Exercício 1.126.555 59.994 1.126.555 59.994
Lucro atribuível a:
Ações no final do exercício (em milhares) 1.778.003 1.313.768 1.778.003 1.313.768
Lucro líquido por ação do capital social no fim do exercício 0,63 0,05 0,63 0,05

Demonstração do Resultado Abrangente para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 
(Valores expressos em milhares de reais – R$) 

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Lucro Líquido do Exercício 1.126.555 59.994 1.126.555 59.994
Outros componentes do resultado abrangente:
Itens que não serão reclassificados subsequentemente para demonstra-
ção do resultado:

Efeito reflexo da avaliação atuarial da Rhodia Poliamida e Especialida-
des S.A. antes da incorporação – 21 – 21

Ajuste avaliação patrimonial previdência privada 87.098 (23.520) 87.098 (23.520)
87.098 (23.499) 87.098 (23.499)

Itens que podem ser reclassificados subsequentemente para demons-
tração do resultado:

Efeito reflexo do valor de mercado de ativos financeiros na Rhodia 
Poliamida e Especialidades S.A. antes da incorporação – (23.844) – (23.844)

Ajuste a valor de mercado de ativos financeiros derivativos 832 94.840 832 94.840
Efeito reflexo do valor de mercado de ativos financeiros da Techpoly-
mers Indústria e Comércios Ltda. – 332 – 332

Ajuste variação cambial patrimônio líquido da Zamin 344 (292) 344 (292)
Ajuste variação cambial patrimônio líquido da Alaver 26 899 26 899
Ajuste variação cambial patrimônio líquido da Solvay Peroxides (199) (382) (199) (382)
Outros resultados abrangentes 1.003 71.553 1.003 71.553
Resultado Abrangente Total do Exercício 1.214.656 108.048 1.214.656 108.048

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 
(Valores expressos em milhares de reais – R$) 

Capital 
social

Reserva de 
incentivos 

fiscais

Ajustes de 
avaliação 
patrimo-

nial

Reserva 
de lucros 

(prejuízos 
acumulados) Total

Saldos em 31 de dezembro de 2019 209.598 – 939 (7.646) 202.891
Efeito reflexo do valor de mercado de ativos financeiros na Rhodia 
Poliamida e Especialidades S.A. antes da incorporação – – (23.844) – (23.844)

Efeito reflexo da avaliação atuarial da Rhodia Poliamida e 
Especialidades S.A. antes da incorporação – – 21 – 21

Incorporação Rhodia Poliamida e Especialidades S.A. 881.163 9.583 (72.227) 249.860 1.068.379
Lucro líquido do exercício – – – 59.994 59.994
Reserva de incentivos fiscais – 46.072 – (46.072) –
Dividendos – – – (200.000) (200.000)
Juros sobre capital próprio – – – (30.383) (30.383)
Valor de mercado de ativos financeiros – – 94.840 – 94.840
Ajuste avaliação patrimonial previdência privada – – (23.520) – (23.520)
Ajuste investimento Techpolymers – – 332 – 332
Ajuste variação cambial patrimônio líquido da Zamin – – (292) – (292)
Ajuste variação cambial patrimônio líquido da Alaver – – 899 – 899
Ajuste variação cambial patrimônio líquido da Solvay Peroxides – – (382) – (382)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 1.090.761 55.655 (23.234) 25.753 1.148.935
Lucro líquido do exercício – – – 1.126.555 1.126.555
Reserva de incentivos fiscais – 23.430 – (23.430) –
Juros sobre capital próprio – – – (51.279) (51.279)
Dividendos – – – (420.000) (420.000)
Valor de mercado de ativos financeiros – – 832 – 832
Ajuste avaliação patrimonial previdência privada – – 87.098 – 87.098
Ajuste variação cambial patrimônio líquido da Zamin – – 344 – 344
Ajuste variação cambial patrimônio líquido da Alaver – – 26 – 26
Ajuste variação cambial patrimônio líquido da Solvay Peroxides – – (199) – (199)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 1.090.761 79.085 64.867 657.599 1.892.312
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os saldos de caixa, depósitos bancários à vista e aplicações financeiras. Essas aplica-
ções financeiras estão demonstradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos 
até as datas de encerramento do exercício, e possuem vencimentos inferiores há 90 
dias ou sem prazos fixados para resgate, com liquidez imediata, e estão sujeitas a um 
insignificante risco de mudança de valor. 2.6. Instrumentos financeiros derivativos e 
atividades de “hedge” Inicialmente, os derivativos são reconhecidos pelo valor justo 
na data em que um contrato de derivativos é celebrado e são, subsequentemente, 
remensurados ao seu valor justo. O método para reconhecer o ganho ou a perda resul-
tante depende de o derivativo ser designado ou não como um instrumento de “hedge” 
nos casos de adoção da contabilidade de “hedge” (“hedge accounting”). Sendo este o 
caso, o método depende da natureza do item que está sendo protegido por “hedge”. 
A Sociedade adota a contabilidade de “hedge” (“hedge accounting”) e designa certos 
derivativos como: • “Hedge” de um risco específico associado a um ativo ou passivo 
reconhecido ou uma operação prevista altamente provável (“hedge” de fluxo de caixa). 
A Sociedade documenta, no início da operação, a relação entre os instrumentos de 
“hedge” e os itens protegidos por “hedge”, assim como os objetivos da gestão de risco 
e a estratégia para a realização de várias operações de “hedge”. A Sociedade também 
documenta sua avaliação, tanto no início do “hedge” como de forma contínua, de que os 
derivativos usados nas operações de “hedge” são altamente eficazes na compensação 
de variações nos fluxos de caixa dos itens protegidos por “hedge”. a) “Hedge” de fluxo 
de caixa: A parcela efetiva das variações no valor justo de derivativos designados e 
qualificados como “hedge” de fluxo de caixa é reconhecida no patrimônio líquido na conta 
“Ajustes de avaliação patrimonial”. O ganho ou a perda relacionada com a parcela não 
efetiva é imediatamente reconhecido na demonstração do resultado como “Resultado 
financeiro”. Os valores anteriormente reconhecidos em outros resultados abrangentes 
e acumulados no patrimônio líquido são reclassificados para o resultado no período em 
que o item objeto de “hedge” afeta o resultado, na mesma conta da demonstração do 
resultado em que tal item é reconhecido. Quando um instrumento de “hedge” prescreve 
ou é vendido, ou quando um “hedge” não atende mais aos critérios de contabilização 
de “hedge”, todo ganho ou toda perda cumulativa existente no patrimônio naquele 
momento permanece no patrimônio e é reconhecido quando a operação prevista é 
finalmente reconhecida na demonstração do resultado. Quando não se espera mais 
que uma operação prevista ocorra, o ganho ou a perda cumulativa que havia sido apre-

sentado no patrimônio é imediatamente transferido para a demonstração do resultado 
em “Resultado financeiro”. 2.7. Contas a receber: As contas a receber de clientes 
correspondem aos valores a receber pela venda de mercadorias no curso normal das 
atividades da Sociedade e suas controladas. Se o prazo de recebimento é equivalente 
a um ano ou menos, as contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso 
contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. As contas a receber de cliente 
são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente mensuradas pelo 
custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros, menos a provisão 
para perda de crédito esperada (“PPCE” ou “impairment”). A provisão para perda de 
crédito esperada é apresentada como redução das contas a receber e é constituída 
em montante considerado suficiente pela Administração para fazer face a eventuais 
perdas estimadas na realização das contas a receber decorrentes de títulos a receber, 
considerando os riscos envolvidos. 2.8. Tributos a recuperar: Composto pelos créditos 
fiscais gerados nas operações mercantis da Sociedade. A recuperação vem sendo 
realizada no curso normal de suas atividades. Os créditos fiscais de ICMS oriundos da 
aquisição de ativo imobilizado são avaliados pelo seu valor presente. O valor presente 
é calculado com base na taxa que inflaciona o objeto de compensação dos créditos. 
A referida taxa é compatível com a natureza, o prazo e os riscos de transações simi-
lares em condições de mercado. Essa taxa em 31 de dezembro de 2021 e de 2020 
acompanha a remuneração do CDI. 2.9. Estoques: Os estoques são demonstrados 
ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O custo é determinado, 
basicamente, da seguinte forma: • Matérias-primas – ao custo médio ponderado de 
aquisição. • Produtos acabados e em elaboração – Estes estoques estão valorizados 
ao custo real de produção, sendo que nestes custos estão inclusos os custos de 
matérias-primas, de mão de obra direta e os diretos e indiretos de fabricação (com base 
na capacidade operacional normal), excluindo os de empréstimos. As importações em 
andamento são demonstradas ao custo acumulado de cada importação. Os produtos 
obsoletos ou de movimentação lenta estão reduzidos ao valor de realização. O valor 
líquido de realização é o preço de venda estimado, líquido dos impostos incidentes, no 
curso normal dos negócios, menos as despesas comerciais variáveis aplicáveis. 2.13. 
Imobilizado: Está demonstrado ao custo de aquisição e/ou construção, deduzido da 
depreciação acumulada. A depreciação é calculada pelo método linear com base em 
taxas que levam em consideração a vida útil econômica dos bens, de acordo com as 

taxas divulgadas na nota explicativa nº 12. 
Anos de vida útil estimada em anos

Edificações e benfeitorias 20
Máquinas, equipamentos e instalações 10 a 14
Veículos 4
Móveis, utensílios e equipamentos de escritório 13
2.17. Passivos financeiros: 2.17.1. Passivos financeiros: Os passivos financeiros 
são classificados como “Passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado” ou 
“Passivos financeiros ao custo amortizado”. 2.17.2. Passivos financeiros ao custo 
amortizado: Os outros passivos financeiros ao custo amortizado (incluindo emprésti-
mos e financiamentos e fornecedores) são mensurados pelo valor de custo amortizado 
utilizando o método de juros efetivos. O método de juros efetivos é utilizado para cal-
cular o custo amortizado de um passivo financeiro e alocar sua despesa de juros pelo 
respectivo período. A taxa de juros efetiva é a taxa que desconta exatamente os fluxos 
de caixa futuros estimados (inclusive honorários e outros valores pagos ou recebidos 
que constituem parte integrante da taxa de juros efetiva, custos da transação e outros 
prêmios ou descontos) ao longo da vida estimada do passivo financeiro ou, quando 
apropriado, por um período menor, para o reconhecimento inicial do valor contábil 
líquido. 2.19. Contas a pagar aos fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores 
são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal 
dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for 
devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas 
como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, 
subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa 
efetiva de juros. 2.22. Reconhecimento da receita: A Sociedade reconhece receitas 
quando satisfaz a obrigação de transferir o bem ou serviço (ativo) prometido ao cliente. 
O ativo é considerado transferido quando o cliente obtém o controle deste ativo. A receita 
compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comerciali-
zação de produtos e serviços no curso normal das atividades da Sociedade. A receita 
é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos.

A Diretoria
Leandro Augusto Davanço – Contador - CRC 1SP 174.421/O-2

Alvorecer Associação de Socorros
Mútuos (Blue Med Saúde)

CNPJ/MF nº 62.511.019/0001-50
Edital de Notificação

Conforme determinam as condições contratuais, ficam os Senhores Associados Contratantes de 
Plano de Assistência Médica, abaixo identificados, notificados para que entrem em contato imediato 
com a Alvorecer Associação de Socorros Mútuos (Blue Med Saúde), através do SAC, telefone (11) 
3016-9402, sob pena do cancelamento a partir do 10º dia a contar da presente publicação do contrato 
firmado entre as partes.

Contrato CNPJ Localidade
19383 31.xxx.877/0001-xx São Paulo

Diretoria Financeira – ANS nº 34.480-0

Sacs South American Card Services, 
Administradora de Cartões S.A

CNPJ/MF n° 10.367.095/0001-30 – NIRE 35.300.361.423
Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 9 de maio de 2022

Data, Hora e Local: 09/05/2022, às 10 horas, na sede social. Convocação e Presença: Dispensada/
Presença. Mesa: Presidente: Ana Cristina Ramos Tena; Secretário: Christian Reinhard Theodor Stier. 
Ordem do Dia e Deliberações: (i) autorização da adesão e da celebração, pela Cia., na qualidade 
de devedora, garantidora e parte obrigada, de termo de adesão ao Contrato de Financiamento (Acces-
sion Deed), bem como seus respectivos aditamentos (“Termo de Adesão”), ao (a) Senior Term 
Facility Agreement, datado de 06/08/2020 (“Contrato de Financiamento”), celebrado entre Global 
Loan Agency Services Limited (“Agente”), Bank of America Merrill Lynch International Designated 
Activity Company, Barclays Bank PLC, Deutsche Bank AG, London Branch, Goldman Sachs Interna-
tional e J.P. Morgan Securities PLC (em conjunto, os “Coordenadores”), a Glas Trust Corporation 
Limited (“Agente de Garantias”), os credores indicados no Contrato de Financiamento (“Credores”, 
em conjunto com o Agente e os Coordenadores, as “Partes Garantidas”), Travelex Topco Limited 
(“Travelex Topco”), a Travelex Acquisitionco Ltd (“Travelex Acquisitionco”) e as demais controladas 
da Travelex Topco indicadas no Contrato de Financiamento (“Controladas”, em conjunto com a Tra-
velex Topco e a Travelex Acquisitionco, as “Partes Obrigadas”), em que os Credores, sujeito aos 
termos e condições do Contrato de Financiamento, se obrigaram a conceder, mediante a solicitação 
da Travelex Acquisitionco, Travelex Topco e/ou das Controladas, empréstimos no montante total de até 
£59,600,178 à Travelex Acquisitionco, Travelex Topco ou suas Controladas, e (b) Intercreditor Agreement, 
celebrado em 06/08/2020 entre as Partes Garantidas, as Partes Obrigadas (“Acordo entre Credores”); 
(ii) a celebração, pela Cia., do: (a) Thirteenth Supplemental Trust Deed a ser celebrado entre a Trave-
lex Issuerco 2 PLC (“Travelex Issuerco”), como emitente, a Travelex Topco, como Cia., a Travelex 
Acquisitionco, como garantidora inicial, a Travelex Holding do Brasil Não Financeira Ltda (“Travelex 
Holding Não Financeira”), a Travelex Holding do Brasil Financeira Ltda (“Travelex Holding Finan-
ceira”), a Travelex Assessoria em Câmbio e Serviços Auxiliares Ltda (“Travelex Assessoria”) e a Cia., 
como novos garantidores, a Glas Trustees Limited, como credora, e o Agente de Garantias, por meio 
do qual será aditado o Trust Deed celebrado em 06/08/2020, conforme aditado de tempos em tempos, 
até a assinatura do Thirteenth Trust Deed (“Trust Deed Euro”); (b) Eighteenth Suplemental Trust Deed 
que será celebrado entre a Travelex Issuerco, como emitente, a Travelex Topco, como Cia., a Travelex 
Acquisitionco, como garantidora inicial, a Travelex Holding Não Financeira, a Travelex Holding Financeira, 
a Travelex Assessoria e a Cia., como novos garantidores, a Glas Trustees Limited, como credora, e o 
Agente de Garantias (“Eighteenth Trust Deed”), por meio do qual será aditado o Trust Deed celebrado 
em 06/08/2020, conforme aditado de tempos em tempos, até a assinatura deste Eighteenth Trust Deed 
(“Trust Deed Sterling”); (c) Ninth Supplemental Agency Agreement, que será celebrado entre a Tra-
velex Issuerco, como emitente, a Travelex Topco, como Cia., a Travelex Acquisitionco, como garantidora 
inicial, a Travelex Holding Não Financeira, a Travelex Holding Financeira, a Travelex Assessoria e a 
Cia., como novos garantidores, a Glas Trustees Limited, como credora, e o Agente (“Ninth Sterling 
Agency Agreement”), por meio do qual será aditado o Agency Agreement, celebrado em 06/08/2020, 
conforme aditado de tempos em tempos, relacionado ao Trust Deed Sterling (“Sterling Agency 
Agreement”); e (d) Ninth Supplemental Agency Agreement, que será celebrado entre a Travelex 
Issuerco, como emitente, a Travelex Topco, como Cia., a Travelex Acquisitionco, como garantidora 
inicial, a Travelex Holding Não Financeira, a Travelex Holding Financeira, a Travelex Assessoria e a 
Cia., como novos garantidores, a Glas Trustees Limited, como credora, e o Agente (“Ninth Euro 
Agency Agreement”), por meio do qual será aditado o Agency Agreement celebrado em 06/08/2020, 
conforme aditado de tempos em tempos, relacionado ao Trust Deed Euro (“Euro Agency Agreement” 
e em conjunto com o Contrato de Financiamento, Acordo entre Credores, Termo de Adesão, Trust 
Deed Euro, Thirteenth Trust Deed, Trust Deed Sterling, Eighteenth Trust Deed, Ninth Sterling Agency 
Agreement, Sterling Agency Agreement e Ninth Euro Agency Agreement, os “Contratos Garantidos”); 
(iii) outorga de garantia fidejussória no âmbito dos Contratos Garantidos, com expressa renúncia aos 
artigos 366, 827, 829, 830, 834, 835, 837 e 838 da Lei nº 10.406/02 (Código Civil Brasileiro); (iii) 
autorização de celebração, pela Cia., do Instrumento Particular de Penhor de Quotas e Ações e Outras 
Avenças a ser celebrado entre Travelex Acquisitionco, Travelex do Brasil Holding Não Financeira Ltda. 
(“Travelex Holding Não Financeira”) e Confidence Turismo Ltda. (“Confidence”) na qualidade de 
empenhantes (em conjunto, “Empenhantes”), o Agente de Garantias, na qualidade de representante 
das Partes Garantidas, a Cia. e a Travelex Assessoria, na qualidade de intervenientes anuentes 
(“Contrato de Penhor de Ações e Quotas”), bem como seus respectivos aditamentos e anexos; (vi) 
a outorga de cessão fiduciária de direitos creditórios e a celebração, pela Cia., do Instrumento Parti-
cular de Cessão Fiduciária de Direitos e Créditos e Outras Avenças a ser celebrado entre a Cia., 
Travelex do Brasil Holding Financeira Ltda. (“Travelex Holding Financeira”), Travelex Holding Não 
Financeira, Confidence e Travelex Assessoria, na qualidade de cedentes (em conjunto, “Cedentes”) 
e o Agente de Garantias, na qualidade de representante das Partes Garantidas, bem como seus 
aditamentos e anexos (“Contrato de Cessão Fiduciária” e, em conjunto com o Contrato de Penhor 
de Ações e Quotas, os “Contratos de Garantia”), em que as Cedentes cederão fiduciariamente ao 
Agente de Garantias, na qualidade de representante das Partes Garantidas (“Cessão Fiduciária de 
Direitos Creditórios”) de: (a) todos os direitos e créditos das Cedentes, futuros, oriundos dos con-
tratos de mútuo intercompany a serem celebrados, (b) todos os direitos e créditos, atuais e futuros, 
das Cedentes, em decorrência de determinadas contas de titularidade das Cedentes, inclusive, mas 
sem limitação: (1) todos os direitos, atuais ou futuros, detidos e a serem detidos como resultado dos 
valores depositados, a qualquer tempo, nas contas corrente de titularidade das Cedentes, abertas 
junto a determinados bancos brasileiros, nas quais serão depositados todos e quaisquer pagamentos 
devidos às Cedentes; (2) quaisquer direitos e créditos decorrentes de investimentos realizados com 
os valores depositados nas em determinadas contas das cedentes; (v) autorização para a Travelex 
Topco Limited agir na qualidade de representante (agent) e procuradora da Cia. no âmbito dos Con-
tratos Garantidos; (vi) autorização aos diretores e/ou aos procuradores da Cia., conforme o caso, a 
(a) praticar todos e quaisquer atos necessários à celebração dos Contratos Garantidos e dos Contra-
tos de Garantia, bem como seus respectivos aditamentos e anexos; (b) celebrar todos os documentos 
necessários à adesão e/ou assinatura aos/dos Contratos Garantidos e dos Contratos de Garantia; (c) 
adotar todas as demais providências necessárias para a adesão e/ou assinatura, conforme aplicável, 
aos/dos Contratos Garantidos e dos Contratos de Garantia, podendo celebrar quaisquer outros ins-
trumentos, certificados, aditamentos aos referidos contratos, conforme aplicável, bem como celebrar 
quaisquer outros documentos, incluindo a outorga de procurações, em caráter irrevogável e irretratá-
vel, em “causa própria”, em nome da Cia., na qualidade de interveniente anuente, garantidora, fiduci-
ária ou parte no âmbito do Contratos de Garantia; (vii) ratificar todos os atos já praticados pelos 
diretores e/ou procuradores da Cia. necessários para a consecução da adesão e/ou assinatura e/ou 
execução aos/dos Contratos Garantidos e Contratos de Garantia; e (viii) aprovar expressamente a 
procuração assinada pelo Sr. Cesar de Souza Garcia, em 27/04/2022, que outorgou poderes para os 
Srs. Ana Cristina Ramos Tena e Christian Reinhard Theodor Stier (“Procuradores”) representarem a 
Cia., de forma isolada ou conjunta, no âmbito da celebração, assinatura, execução e/ou adesão aos 
Contratos Garantidos e Contratos de Garantia, observados os demais poderes previstos no referido 
mandato (“Procuração”), bem como: (a) declarar que a procuração é válida e não descumpre em 
nenhuma medida o Estatuto Social da Cia.; e (b) ratificar todos os atos realizados pelos Procuradores, 
nos limites dos poderes previstos na Procuração, desde a sua data de assinatura, até a presente data. 
Encerramento: Nada mais. São Paulo, 09/05/2022. Assinaturas: Mesa: Ana Cristina Ramos Tena – 
Presidente; Christian Reinhard Theodor Stier – Secretário. JUCESP nº 279.627/22-1 em 01/06/2022. 
Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Banco de Investimentos 
Credit Suisse (Brasil) S.A.

CNPJ/ME nº 33.987.793/0001-33 – NIRE 35.300.132.157
Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 25 de abril de 2022

Hora e Local: 10:00 horas, na sede social da Companhia. Convocação e Quorum: Acionistas repre-
sentando a totalidade do capital social da Companhia. Mesa: Presidente: Marcelo Augusto Ramos; 
Secretário: Luiz Guilherme da Costa Manso Moreira de Mendonça. Documentos Lidos na Assembleia 
e Autenticados: Versão consolidada do Estatuto Social da Companhia, nos termos do Anexo I à 
presente ata, o Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras da Companhia, juntamente 
com o parecer dos auditores independentes, relativos ao exercício social findo em 31/12/2021, 
publicados no jornal “Valor Econômico” no dia 23/03/2022, páginas E7 a E10. Deliberações: Todas 
tomadas por unanimidade de votos: (a) foi aprovada a lavratura da presente ata na forma sumária; (b) 
foi dispensada a convocação pela imprensa; (c) foram examinadas, discutidas e aprovadas as contas 
da administração e as demonstrações financeiras da Companhia, relativas ao exercício social encer-
rado em 31/12/2021; (d) foi aprovada a distribuição do dividendo mínimo obrigatório no montante de 
R$ 14.466.739,26, correspondente aos lucros auferidos pela Companhia no exercício social encerrado 
em 31/12/2021, após a constituição de Reserva Legal; (e) foi aprovada a destinação de montante 
equivalente a R$ 43.400.217,78, à conta da conta de Reserva de Lucros – Especiais da Companhia; 
(f) foram reeleitos para compor a Diretoria da Companhia, com mandato até a AGO do ano de 2025 
(i) a Sra. Milena Weiss Aloisi, RG nº 30.915.134-X SSP/SP e CPF nº 283.013.918-63, como Diretora 
sem designação específica; (ii) o Sr. Ivan de Souza Monteiro, RG nº 04.834.564.-9 DIC/RJ e CPF 
nº 667.444.077-91, como Diretor Superintendente; (iii) o Sr. Marcello Antônio Chilov Luzetti, RG 
nº 23.069.138-9 SSP/SP e CPF sob o nº 255.435.748-00, como Diretor sem designação específica; 
(iv) o Sr. Guilherme Ferrante Poças, RG nº 28.993.052-2 SSP/SP e CPF nº 284.846.138-10, como 
Diretor sem designação específica; (v) Marcelo Augusto Ramos, RG nº 14.091.912 SSP/SP e CPF 
nº 075.571.258-78, como Diretor sem designação específica; (vi) Luiz Guilherme da Costa Manso 
Moreira de Mendonça, RG nº 1.972.638-1 SSP/GO e CPF nº 533.134.611-15, como Diretor sem 
designação específica; (vii) Alexandre Sedola, RG nº 9.021.756-1 SSP/SP e CPF nº 898.108.998-
15, como Diretor sem desginação específica; (viii) Leonardo Raibin, RG nº 27.331.485-3 SSP/SP 
e CPF nº 262.058.568-67, como Diretor sem designação específica; e (ix) Maria Gabriela Metz 
Brea de Gutierrez Alvarez, RNE nº V635549-O/DPF, e CPF nº 233.827.708-22, como Diretora sem 
designação específica, todos residentes e domiciliados na cidade de São Paulo-SP, com escritório na 
Rua Leopoldo Couto Magalhães Jr., 700, 10º andar (parte) e 12º a 14º andares (partes), Itaim Bibi; 
(g) os Diretores ora reeleitos declaram não estar incursos em quaisquer dos crimes previstos em lei, 
que os impeçam de exercer a atividade mercantil, conforme declaração arquivada na sede da Com-
panhia; (h) os Diretores ora reeleitos preenchem todas as condições estabelecidas na Resolução do 
Conselho Monetário Nacional nº 4.122, de 02/08/2012, necessárias para o exercício dos cargos para 
os quais foram eleitos; (i) os termos de posse dos Diretores ora reeleitos encontram-se arquivados 
na sede da Companhia; (j) foi aprovada a verba global e anual dos administradores da Companhia, 
que será no valor de até R$ 12.000.000,00, a ser distribuída entre os Diretores conforme deliberação 
da Diretoria; (k) ratificar que o aumento de capital social da Companhia de R$ 970.000.000,00, deli-
berado na ata de AGE realizada em 25/06/2021, conforme rerratificada na AGE de 15/08/2021, não 
foi implementado pela Companhia, tendo em vista o indeferimento do pleito pelo Banco Central do 
Brasil, conforme despacho emitido em 03/09/2021, em razão da insuficiência de saldo disponível na 
rubrica “Reservas Especiais de Lucros”, na data-base de dezembro de 2020, a ser revertido à conta 
de “Capital Social” da Companhia, com base no disposto na Circular no 2.750, de 09/04/1997, artigo 
3º, § 2º, bem como nos termos do Parecer 2706/2021 DEORF/GTSP2, de 31/08/2021 e despachos 
correlatos anexos; (l) foi aprovado o aumento de capital social da Companhia, de R$ 2.030.000.000,00, 
para R$ 3.000.000.000,00, sem a emissão de novas ações, mediante a capitalização do valor de 
R$ 970.000.000,00, consignados na Reserva Estatutária da Companhia (“Aumento de Capital”); (m) 
Considerando que não há, neste momento, a intenção e/ou possibilidade de pagamento de dividen-
dos em montante suficiente para adequar os saldos das reservas em questão ao limite estabelecido 
pela legislação aplicável, foi deliberado o Aumento do Capital para adequar o saldo das Reservas de 
Lucros da Companhia aos parâmetros estabelecidos pelo art. 199 da Lei 6.404/76, com a redação 
dada pela Lei 11.638/07, que determina que o somatório de tais reservas não poderá ultrapassar o 
capital social da Companhia. (n) Em razão do Aumento de Capital, foi aprovada a alteração do caput do 
Artigo 5º do Estatuto Social, que passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 5º. O capital social, 
totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente do País, é de R$ 3.000.000.000,00, dividido 
em 554.854.377 ações nominativas e sem valor nominal, sendo 277.427.188 de ações ordinárias e 
277.427.189 de ações preferenciais.” (o) nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a sessão, da 
qual lavrou-se a presente ata, que foi lida e aprovada por todos os presentes. Luiz Guilherme da Costa 
Manso Moreira de Mendonça – Secretário da Assembleia. Junta Comercial do Estado de São Paulo. 
Certifico o registro sob o nº 378.566/22-2 em 26/07/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Credit Suisse (Brasil) S.A. 
Corretora de Títulos e Valores Mobiliários

CNPJ/ME nº 42.584.318/0001-07
Ata da Reunião da Diretoria realizada em 20 de junho de 2022

Hora e Local: 20/06/2022, às 09:30 horas, na sede social da Companhia. Quórum: Presente a totalidade 
dos diretores em exercício. Mesa: Presidente: Marcelo Augusto Ramos; Secretário: Luiz Guilherme da 
Costa Manso Moreira de Mendonça. Convocação: Por meio de avisos pessoais. Deliberações: Por 
unanimidade de votos, os diretores deliberaram pela indicação do Sr. Teodoro Zemella Bruno de 
Lima, RG nº 18.628.643 SSP/SP e CPF nº 094.077.858-07, como Diretor responsável, com relação às 
atividades de prestação de serviços de custódia de valores mobiliários da Companhia. Ass.: Marcelo 
Augusto Ramos – Presidente. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 
361.118/22-3 em 14/07/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,2323 / R$ 5,2329 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,2750 / R$ 5,2770 *
Turismo - R$ 5,3700 / R$ 
5,4540

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 1,93%

OURO BM&F
R$ 300,500

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: 1,11%
Pontos: 103.361
Volume financeiro: R$ 
20,404 bilhões
Maiores altas: Locaweb 
ON (8,72%), Hapvida 
ON (5,23%), IRB Brasil 
Re ON (3,65%)
Maiores baixas: Via ON 
(-3,69%), Cyrela ON 
(-3,02%), Eztec ON 
(-2,80%)

S&P 500 (Nova York): 
-0,67%
Dow Jones (Nova York): 
-1,23%
Nasdaq (Nova York): 
-0,16%
CAC 40 (Paris): -0,42%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,23%
Financial 100 (Londres): 
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Negócios

A PRIO anunciou 
o início da pro-
dução do poço 

MUP3A, o segundo do plano 
de revitalização do Campo de 
Frade, na Bacia de Campos.

Segundo a companhia, o 
poço registrou uma produção 
média inicial de aproxima-
damente 3.500 barris de óleo 
por dia ao longo da primeira 
semana, levando a produção 
atual da PRIO para 52.000 
barris por dia.

“O MPU3A é um exem-
plo concreto de como a PRIO 
opera. Mais uma vez, segui-
mos nossa estratégia, otimi-
zando ao máximo os recursos 
existentes e melhorando a se-
gurança e a performance do 
campo, já que aproveitamos 
um trecho do poço que esta-
va com produção paralisada, 
assim como todo o sistema 

submarino”, disse o diretor 
de operações da PRIO, Fran-
cilmar Fernandes, em nota.

“Já posso dizer que o re-
sultado final é excepcional. 
Em apenas 40 dias entre iní-
cio da operação e primeiro 
óleo e com custo de 22 mi-
lhões de dólares, é um marco 
para nossa companhia, o que 
nos permitirá destravarmos e 
acelerarmos ainda mais no-
vos projetos”, afirmou.

O próximo passo da PRIO 
é a perfuração dos outros dois 
injetores, o ODI1A, que tam-
bém será uma reentrada em 
poço já existente, e o OUI3.

A previsão é que nos pró-
ximos três meses os poços 
estejam ativos, sendo mais 
uma importante conquista da 
companhia para se firmar no 
setor, disse a petroleira.

“Seguimos com nossa 

postura ousada na busca de 
desenvolver e aproveitar o 
máximo dos campos madu-
ros, juntando máxima eficiên-
cia operacional e segurança”, 
disse o executivo, lembrando 
que há 10 anos Frade não 
registra acidente com afasta-
mentos.

Frade está localizado a 
121 km da costa do Rio de 
Janeiro, tem reserva estimada 
em 60,4 milhões de barris de 
óleo pesado e data estimada 
de abandono em 2054.

A PRIO é a operadora do 
campo desde 2019, quando 
adquiriu o ativo.

Em julho, a empresa ha-
via anunciado o início da pro-
dução do primeiro poço da 
Campanha de Revitalização 
do campo, com produção ini-
cial de 15 mil barris de óleo 
por dia.                             Reuters

A TIM fechou o 
segundo tri-
mestre de 2022 

com lucro líquido norma-
lizado de R$ 313 milhões, 
montante 54,1% menor na 
comparação com o mesmo 
período de 2021.

A operadora teve um au-
mento expressivo no seu fa-
turamento graças à incorpora-
ção de clientes da rede móvel 
da Oi (a empresa foi adquiri-
da e fatiada entre TIM, Vivo 
e Claro), bem como pelo re-
ajuste dos planos de telefonia 
e ganho de clientes.

Por outro lado, teve au-
mento dos custos operacio-
nais, despesas maiores com 
pagamento de juros e impos-
tos, além de piora na linha 
que contabiliza a depreciação 
dos ativos.

O Ebitda (lucro antes dos 
juros, impostos, depreciação 
e amortização) normaliza-

do atingiu R$ 2,486 bilhões, 
crescimento de 18,3% na 
mesma base de comparação. 
A margem recuou 1,3 ponto 
porcentual, para 46,3%.

A receita líquida totalizou 
R$ 5,368 bilhões, um aumen-
to de 21,8%. Se fossem des-
considerados os efeitos da 
aquisição dos ativos móveis 
da Oi, a receita líquida teria 
totalizado R$ 4,961 bilhões, 
o equivalente a uma expan-
são de 12,6%.

Linhas de receita:
A receita de serviços da 

TIM subiu 21,9%, para R$ 
5,202 bilhões, na mesma base 
de comparação anual. Segun-
do a TIM, essa expansão foi 
reflexo de um conjunto de 
fatores: um deles foi a in-
corporação de 16 milhões de 
clientes da Oi Móvel desde 1º 
de maio. A companhia citou 
também mudanças na estru-
tura e nos preços das ofertas; 

um ambiente competitivo ra-
cional; e auxílios e benefícios 
governamentais que compen-
sam outros elementos negati-
vos do ambiente macroeco-
nômico.

O serviço móvel cres-
ceu 23,0%, para R$ 4,899 
bilhões, impulsionada pela 
performance orgânica e pela 
incorporação de clientes da 
Oi Móvel. Sem contar a par-
te da Oi, a receita de serviços 
móveis totalizaria R$ 4,492 
bilhões, ou um avanço de 
12,8%.

A base total de clientes 
da TIM cresceu 33,8%, para 
68,695 milhões. Em pré-pa-
go, a alta foi de 33,3%, para 
38,902 milhões (acréscimo de 
7 milhões de acessos migra-
dos da Oi Móvel), enquanto 
no pós-pago houve expansão 
de 34,5%, para 29,794 mi-
lhões (incluindo 5,7 milhões 
vindos da Oi Móvel).Isto é Dinheiro

TIM: lucro líquido normalizado 
vai a R$ 313 mi no 2º 

trimestre; queda de 54,1%

O Iti, banco digi-
tal do Itaú Uni-
banco, passa a 

oferecer contas digitais para 
menores de idade. A solução 
para crianças e adolescentes 
inclui saque, Pix, cartão e 
rendimento diário automático 
do saldo a 100% do CDI, sem 
a cobrança de imposto sobre 
operações financeiras (IOF).

O cartão da conta Iti esta-
rá disponível tanto na versão 
física quanto na virtual, o que 
permite o acesso a serviços 
online sem a necessidade de 
cartão de crédito. Os valores 
de compra são debitados do 
saldo na conta digital. Além 
disso, o banco digital criou 

recentemente uma função 
chamada Metas, que permite 
dividir os recursos deposita-
dos em diferentes saldos, de 
acordo com o objetivo para 
cada montante.

Em uma primeira etapa, 
a conta está disponível para 
maiores de 14 anos. A abertu-
ra é feita de modo totalmente 
digital e gratuito, e segundo o 
banco, leva menos de quatro 
minutos. “Trabalhamos para 
tornar o Iti a primeira conta 
dos jovens que desejam ini-
ciar sua relação com o dinhei-
ro, ao oferecer a este público 
a melhor experiência de um 
banco digital”, diz João Araú-
jo, diretor do Iti.          Isto é Dinheiro

Iti, do Itaú, passa a abrir 
contas digitais para 
menores de idade

PRIO inicia produção do 2º poço para 
revitalização de Frade
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